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Problemas



Possibilidades



Culturas populares



Case study: 
Straight Edge em Portugal



As origens



“I don't smoke
I don't drink
I don't fuck
At least I can fucking think”

In Out of Step

“I'm a person just like you
But I've got better things to do
Than sit around and fuck my head
Hang out with the living dead
Snort white shit up my nose
Pass out at the shows
I don't even think about speed
That's something I just don't need.”

In Straight Edge



O Straight Edge em Portugal







“Algo de novo está a acontecer 
e eu só espero que não vá morrer
assim tão depressa, 
tão depressa como nasceu
E o sangue novo e orgulhoso, 
que entrou neste movimento,
as bandas, o público, 
todos uma só voz - uma só voz! -
todos unidos - todos iguais –
de qualquer raça - de qualquer sexo -
Uma só voz!”

In Somos Uma só Voz

“Não tens nada a ganhar com esse bife 
em sangue no teu prato para comer,
no sangue deles vais-te afundar,
por seguir a tradição
tu também irás morrer!
Eles choram, eles sangram,
e nada podem dizer.
Eles sofrem, eles morrem,
e tu ficas a perder...”

In Carne é Crime







Obrigado!
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